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O território do Chianti 

A área do Chianti ocupa um vasto território entre Florença e Siena, entre o Val d’Elsa e o Valdarno superior, com uma extensão de aproximadamente 900 km2. O coração do Chianti Histórico inclui as comunas de Castellina in Chianti, Radda in Chianti, Gaiole e Greve in Chianti, mas também abrange algumas partes das comunas de Castelnuovo Berardenga, Tavarnelle, Barberino Val di Pesa, San Casciano e Impruneta. O território destas últimas quatro comunas com Bagno a Ripoli e outras, também pela sua posição em redor de Florença, é geralmente denominado Chianti Florentino.

A morfologia prevalentemente colinosa dos locais e as cultivações de vinhas e de oliveiras, como marcas de base da paisagem e da economia agrícola, tornam homogéneo e reconhecível um território que não se define no seu conjunto como unidade administrativa autónoma mas sim composta por um conjunto de realidades locais portadoras de instâncias específicas num quadro comum de compartilha dos valores do território e do sentimento de origem numa comunidade mais ampla. 

Segundo as últimas estimativas, vivem no Chianti 70 mil habitantes e todos os anos é estimada a presença de 600 mil turistas dos quais, pelo menos metade, usufruem de segundas casas para passarem as suas férias. 
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O sistema turístico-rural: os “números” da empresa

O turismo rural representa para a Toscana, um dos mais importantes motores de desenvolvimento económico e social para muitas áreas e, ao mesmo tempo, é a actividade que pode consentir a conservação e a fruição dos recursos através de acções de valorização capazes de criar novas oportunidades para as empresas agrícolas para se abrirem a segmentos de mercado alternativos, fundados na prestação de serviços ao turismo e na qualificação das produções típicas. 

O número das empresas envolvidas no sistema turístico - rural é de aproximadamente 500, das quais   produzem e transformam os produtos locais.

O número de empresas agrícolas presentes no Chianti é de aproximadamente 2.300 e destas, a quase totalidade conduz terrenos de pelo menos 1 hectare de superfície agrícola útil. Destas fazem parte as empresas conduzidas por sujeitos efectivamente ocupados na agricultura, que investem capitais para a produção e a comercialização dos seus próprios produtos, ou sujeitos diferentes, empenhados na agricultura a título não profissional e em formas part-time. 

Esta modalidade de condução constitui a evolução natural das formas empresariais estruturadas, destinadas à dissolução ou reconversão pela falta de entrada na empresa das novas gerações, já empenhadas noutras actividades, e para as quais a empresa agrícola representa uma herança do passado de difícil gestão na sua complexidade.

O fenómeno do auto-consumo e de outras formas de condução não empresariais têm, no entanto, uma função importante de protecção territorial capaz de tutelar activamente as características da paisagem rural e de manterem vivas as tradições locais, oferecendo de facto uma prestação ao território, comparável á que se obtém da actividade agrícola propriamente dita.

A estrutura do acolhimento

As empresas de turismo agrícola, regularmente autorizadas, constituem aproximadamente 11% das presentes na Toscana, com aproximadamente 2.000 camas, principalmente distribuídas por unidade habitacionais independentes e só num caso em 10 essas actividades oferecem um serviço de fornecimento de refeições.

O turismo agrícola na Toscana é disciplinado pela L.R. 76/94 que prevê a possibilidade de exercer a actividade turística em empresas, beneficiando de benefícios fiscais, na condição que seja demonstrado o mantimento da prevalência do rendimento proveniente da actividade agrícola. 

Esta condição é muitas vezes desrespeitada e disso os operadores turísticos extra agrícolas têm absoluta consciência mas estão contudo dispostos a suportar este elemento de concorrência desleal pois consideram que o turismo agrícola seja uma garantia para o mantimento das suas próprias actividades.

Portanto, no Chianti, mantém-se viva uma certa convergência entre empresários de turismo agrícola e sujeitos empresariais diferentes para a obtenção de interesses comuns e este factor determina os pressupostos para a admissibilidade económica das actividade ligadas ao mundo rural.

Pelo contrário, também é verdade que alguns representantes de associações de categoria do mundo rural, têm evidenciado como esta compartilha possa constituir ao mesmo tempo um elemento crítico num sistema que tende cada vez mais a endereçar-se para formas de “turismo industrial”. Esses mesmos chamam a atenção para a necessidade que, as políticas locais de desenvolvimento sejam dirigidas, o mais possível, para o apoio e a valorização da actividade agrícola, como garantia de qualificação de todo o sistema turístico-rural.

As estruturas de acolhimento que dispõem da maior quantidade de camas são as extra-
-hoteleiras: alugueres de quartos, casas de férias, campismo. 

As estruturas hoteleiras têm uma dimensão média muito pequena, aproximadamente trinta camas excepto algumas estruturas de dimensões superiores que conquistaram um papel de liderança no panorama territorial.

Diante de uma capacidade minoritária de acolhimento dentro do sistema, as estruturas hoteleiras ocupam uma posição potencialmente estratégica graças à sua maior dimensão económica (pelo menos 10 empregados), às melhores ligações com os sujeitos externos ao sistema, mas relacionados com o mesmo (figuras profissionais especializadas, tais como empregados de mesa ou animadores), às melhores capacidades de gestão dos pernoitamentos e nas relações com os operadores turísticos. Pelas condições acima indicadas, essa actividade, pode assegurar bons nível de ocupação a sujeitos locais e pode também instaurar-se como motor de desenvolvimento de relações entre diferentes formas de empresa.

As estruturas exta-hoteleiras, vice-versa, oferecem uma grande disponibilidade de camas mas uma inferior importância estratégica dentro do sistema das relações pois tendem a não serem actores principais do processo de promoção das acções de desenvolvimento mas simplesmente inserem-se num fluxo económico criado por outros.

Juntamente às figuras empresariais bem definidas, estão a consolidar-se figuras, com um peso económico considerável, capazes de desencadear um processo multiplicativo da produção do rendimento baseado no mercado das segundas casas e das residências em aluguer que, se por um lado contribuiu para a criação de um complexo de empresas (actividades comerciais, construção civil, estruturas recreativas) por outro lado pode incidir negativamente no impacto total exercido pela função turística no sistema dos recursos.

As características das Comunas do Chianti


As tipologias das empresas
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As empresas de turismo agrícola
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Estruturas hoteleiras e extra-hoteleiras
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As formas do turismo rural no Chianti

O modelo turístico das áreas rurais que se está a delinear a nível regional, apresenta uma maior incidência das presenças internacionais acima das nacionais (59% contra 41%) apesar das diferenciações necessárias e com áreas em tendência contrária (áreas da costa e territórios dos Apeninos).

Na área do Chianti, o interesse do turista despertado pela exclusividade do “recurso paisagem” que constitui o factor determinante de chamamento. Esta escolha acresce o valor das entidades locais “menores”, dentro de um contexto cultural, artístico e paisagístico total, como veículos de difusão de uma imagem generalizada da beleza e do equilíbrio da paisagem toscana, que tem repercussões positivas no sector turístico, especialmente onde este mantém fortes as ligações com as fileiras produtivas agrícolas.

Em relação à composição da clientela estrangeira, assinala-se que aproximadamente metade dos hóspedes são alemães e que estes, juntamente aos norte-americanos, escolhem o território do Chianti como local de férias e normalmente programam um período médio-longo (80% entre os 5 e os 8 meses) de estadia in loco integrado com visitas rápidas às principais cidades de arte e com a participação em iniciativas de valorização dos produtos típicos locais que neste âmbito particular contribui para prolongar a sazonalidade.

Os pontos de força e de fraqueza do “modelo Chianti”: os pressupostos da procura e os riscos da oferta.

O Chianti, para a Toscana, representa o caso mais amadurecido de desenvolvimento endógeno no qual é possível verificar os êxitos das políticas regionais e locais iniciadas em meados dos anos 80, destinadas à valorização dos recursos do território rural para relançar, em termos turísticos, a economia de uma área, na qual ao êxodo dos meeiros não correspondeu a reestruturação ou conversão do sistema de produção agrícola.

Se, por um lado, este território arriscou-se a um abandono pela contracção da actividade agrícola, por outro lado a estase teve efeitos benéficos tendo garantido e conservado as características de uma paisagem que hoje representa o mais importante património de que dispõem as comunidades locais.

Este território, representativo da “bela paisagem” toscana, é o emblema de um processo dinâmico no qual os recursos modificados pelo homem e naturais alcançaram um elevado grau de equilíbrio e de coerência e onde a resistência das tradições locais constituiu a base comum sobre a qual as comunidades locais puderam colocar as suas próprias acções de desenvolvimento e consolidação da oferta turística.

O elemento de maior atracção das opções de empossamento, sobretudo ligadas ao turismo rural (actividades hoteleiras e extra-hoteleiras) e ao turismo agrícola é representado exactamente pela relação entre actividade agrícola e construção–manutenção de um ambiente de vida no qual dominam as qualidades difundidas da paisagem: um sistema de empossamento espalhado e isolado com elementos de excelência tipológica-arquitectónica numa matriz de permanência das estruturas rurais tradicionais, continuidade de tradições culturais e forte coesão social.

Um modelo de desenvolvimento endógeno, o do Chianti, que se desenvolveu a partir de uma primeira fase de “descoberta” na qual o turista, em total autonomia, explorou estes territórios induzido por motivações inovadoras e alternativas aos circuitos histórico-culturais consolidados, em parte solicitado pelas mensagens da comunicação cinematográfica ou televisiva.

O processo de produção do Chianti, ligado ao turismo, consolidou-se progressivamente a partir de meados dos anos noventa, também sob o estímulo de leis específicas de sector emanadas pela Região Toscana que, em coerência com as políticas de efectivo apoio da economia agrícola, promoveu o sector do turismo agrícola, o vitivinícola através da constituição das Estradas do Vinho e previu medidas destinadas a tutelar as profissões em via de extinção e as respectivas produções. 

Com base nas avaliações contidas nos recentes estudos no tema da admissibilidade do turismo no Chianti, podemos afirmar que o modelo correspondente de desenvolvimento está a viver uma momento de transferência entre a última fase de “consolidação” e o início de um arriscado processo de “desenvolvimento intensivo” no qual, o sucesso total da localidade, pode provocar efeitos de saturação da oferta, de banalização da procura, de réplica de si mesmo. 

Portanto, é necessário efectuar uma reflexão geral sobre as repercussões socio-económicas, bem como territoriais, que esse modelo produziu a partir da estimativa dos efeitos provocados no sistema dos recursos essenciais, nos custos a cargo das comunidades locais, em termos de prestação de serviços, dos riscos potenciais de fractura social e conflitualidade entre os residentes e os hóspedes estrangeiros.

è assim necessário analisar o modelo do Chianti a partir da leitura dos elementos de força do sistema que ao mesmo tempo contêm os possíveis riscos relacionados com um desenvolvimento incorrecto dos factores de potencialidade. 

Para uma maior clareza da exposição, prefiro dividir e analisar separadamente os pontos de força e de fraqueza do modelo mesmo se, como acima mencionado, a compreensão das tendências só pode obtida por uma leitura conjunta e paralela dos mesmos.

Pontos de força do Chianti

1. Presença de um sistema difuso de recursos endógenos que caracterizam o território e que a esse estão inseparavelmente ligados em virtude de serem características do próprio território e da sua cultura: ambiente rural racionalmente organizado, empossamentos espalhados que representam as características da arquitectura rural tradicional, pequenos centros históricos depositários de tradições e de valores.

2. A paisagem como resultado de processos evolutivos virtuosos, nos quais a actividade humana, ligada às práticas agrícolas, salvaguardou e transmitiu os valores.

3. O grande valor evocativo da paisagem rural que, como demonstrou uma recente pesquisa sobre a imagem da Toscana no Mundo, na imaginação colectiva de quem vive além-mar é recebida como um parque difuso que circunda o centro histórico de Florença, quase como a mesma paisagem que aparece como fundo nas obras de arte dos grandes mestres do Renascimento.

4. A redescoberta dos locais do campo do Chianti como palco privilegiado de filmes de autor ou spots publicitários, o que contribuiu para provocar um interesse por esta realidade rural.

5. A forte ligação, confirmada pelos próprios turistas, entre o valor dos produtos locais e a origem dos mesmos, não só no próprio contexto local, mas mais em geral na “marca” Toscana. Para além disso, o produto local carrega-se de uma mais-valia no momento em que se contextualiza o seu consumo.

6. A qualidade dos produtos agro-alimentares (vinho, azeite, queijos) e a qualidade de algumas elaborações artesanais que representam factores de chamamento para um tipo de turistas induzido por interesses pelo sector eno-gastronómico.

7. A proximidade da zona às principais localidades dos circuitos histórico-culturais e a outros centros menores que fazem partes da rede Florença-Siena que representa o completamento natural de umas férias médias-longas na qual o “estar dentro” da paisagem toscana representa a verdadeira finalidade.

Pontos de fraqueza do modelo

Os estudos de sector evidenciam no sistema os seguintes aspectos críticos:

1. A falta de um sistema desenvolvido de canais de intermediação entre os clientes e os operadores do sector, bem como uma certa carência nas estruturas de serviço ao turismo (serviços de animação, visitas guiadas, acompanhadores) 

2. A modesta evolução cultural dos operadores do sector que, apesar de reconhecer a necessidade de qualificar a oferta, também através de operações de marketing e de comunicação para atrair a procura de novos sectores do mercado, tendem a descuidar essas oportunidades.

Se, de um ponto de vista das disciplinas económicas, a eliminação destes pontos críticos levaria o modelo de desenvolvimento do Chianti a um nível ideal de maturação, o discurso é diferente se avaliado à luz do princípio da admissibilidade para o território e social.

Um outro aumento dos fluxos turísticos, segundo a nossa opinião, só poderia amplificar alguns efeitos “indesejados” que já se podem ver nas condições actuais: 

1. O incremento excessivo dos preços para a degustação e a compra de produtos agrícolas locais (azeite, vinho, artesanato típico, produtos agro-alimentares) provocaram insatisfação na clientela, sobretudo estrangeira que pode traduzir-se em publicidade negativa.

2. O possível risco da perda do sentimento original dos locais, induzido pela criação de “imitações” das características típicas do território, efectuadas mais para aderir à imagem do campo toscano que o turista espera encontrar, mais que da vontade de projectar novas paisagens reinterpretando as características tradicionais.

3. O nascimento de uma possível conflitualidade entre os turistas e a população residente, que poderia ver sensivelmente alterado o seu próprio quadro de vida, no caso em que os recursos locais se tornem mais facilmente acessíveis ao turismo sem garantir padrões adequados na prestação dos serviços públicos de base indispensáveis para os residentes.

A CIDADE DO TUFO

"A cidade do Tufo" representa, na organização espacial do Plano de Coordenação Territorial da Província de Grosseto, o âmbito das Comunas de Castell'Azzara, Sorano e Pitigliano cuja característica comum é constituída pela omnipresença do tufo que condicionou, e ainda hoje condiciona, a história e a economia destes territórios caracterizando o aspecto da paisagem natural e da edificada. São de tufo as cidades antigas e os documentos da cultura, sobre o tufo encontram-se os produtos da agricultura, é de tufo a orografia sobre a qual as comunidades locais adaptaram a sua vida.

A qualidade deste território deriva não só da existência de um excepcional património arqueológico, mas também pela presença de muitos centros históricos, muitas vezes bem conservados, de obras produzidas pela actividade de escavação de pedreiras de tufo e, mais recentemente pela individualização de áreas de interesse geológico. Uma tal presença de recursos culturais e naturais, aos quais se une também uma produção vinícola de qualidade, no entanto não foi, até hoje capaz de se caracterizar como pólo de atracção turística autónoma e a sua economia permanece ainda ligada a fluxos exclusivamente de trânsito.

Em relação ao sistema económico local no qual está inserido, que vê uma discreta presença turística ligada ao turismo balnear, o âmbito da Cidade do Tufo, pela sua distância do mar, não beneficia da mesma quantidade de presenças.

Diante da grande dotação de recursos arqueológicos, histórico-culturais e de uma boa produção de vinhos DOC ainda não se consolidou, nestes locais, um sistema económico capaz de representar uma ocasião concreta de desenvolvimento.

As Comunas envolvidas pediram à Região e à Província para assumir uma iniciativa de promoção e de desenvolvimento; em consideração do facto que as três comunas que compõem a Cidade do Tufo devem redefinir a sua instrumentação urbanística através da redacção dos planos estruturais, nos termos da L.R. 5/95 com prazos bastante homogéneos, que contudo poderá ser aconselhável realinhar, é interessante definir um projecto total de valorização da área, cujos resultados poderão ser assumidos como endereços para a futura programação do território nos respectivos planos, facilitando ao mesmo tempo uma estratégia de desenvolvimento sinérgica e integrada para todo o âmbito. 

O projecto, que assim envolve a Região, a Província de Grosseto e as Comunas envolvidas, consente também experimentar modalidades inovadoras na elaboração de instrumentos para o governo do território, entendidos até agora prevalentemente como um conjunto de prescrições e vínculos, que assumem a valência de geradores de projectos e de oportunidades de desenvolvimento.

Objectivos gerais

O projecto propõe-se realizar um programa de valorização do âmbito territorial da Cidade do Tufo que, partindo do reconhecimento de todos os recursos culturais e naturais presentes e dos endereços de programação do Plano Territorial de Coordenação, individualize as acções necessárias para potenciar o sistema económico local, através da pesquisa de sinergias e de maior racionalização das diferentes medidas de apoio económico. 

O projecto constitui também um suporte adequado para as entidades locais, para a definição das linhas programáticas para o desenvolvimento local no âmbito da redacção coordenada dos próprios instrumentos de governo do território.

Motivos da iniciativa directa da Região

A iniciativa regional corresponde em primeiro lugar a um pedido de apoio apresentado à Província e à Região pelas entidades locais envolvidas, no espírito de subsidiariedade introduzido pela L.R. 5/95 e confirmado pela modificação ao Título V da Constituição, para facilitar o desenvolvimento de políticas locais destinadas à valorização e à promoção dos recursos presentes, em consideração da grande qualidade do território, e ao potenciamento do sistema económico local através dum modelo de desenvolvimento endógeno.

Neste sentido, o projecto é totalmente coerente com os objectivos do PRS quando se afirma o papel da Região Toscana como ponto de referência para as comunidades locais, para a definição de actos de endereço e modalidades inovadoras no exercício da subsidiariedade.

O PRS define também como objectivo fundamental o desenvolvimento de acções de coordenação, de modo a colocar em sinergia a actuação das diferentes políticas de sector e de assegurar uma melhor finalização dos recursos financeiros à disposição em objectivos e medidas relativas às exigências dos diversos sistemas locais.

Objectivos gerais e específicos do projecto

Realizar um projecto integrado de desenvolvimento local com carácter fortemente intersectorial que consinta:

· individualizar acções sinérgicas para o apoio da economia local baseado na valorização dos recursos e sobre o potenciamento das modalidades de promoção do território;

· definir endereços de programação, a assumir como linhas de guia dos instrumentos urbanísticos comunais na fase de elaboração dos planos estruturais, capazes de estimular projectos de desenvolvimento local; 

· definir instrumentos de governo do território que assegurem a realização de estratégias de conjunto para o desenvolvimento local;

· constituir e consolidar estruturas técnicas comunais integradas;

· conduzir um processo de racionalização de activação de recursos económicos derivantes das diferentes medidas de apoio económico actualmente à disposição;

· facilitar uma maior participação das comunidades e dos operadores locais nos projectos de qualificação do sector turístico, previstos pela Região Toscana;
activar acções de marketing territorial.

Com o termo “Cidade do Tufo” o Plano Territorial de Coordenação da Província de Grosseto inclui o território comunal de Sorano, Pitigliano e Castell’Azzara (PTC)

Agora analisamos os elementos de potencialidade e os nós críticos do sistema territorial em exame:

Potencialidade

1. Um território que ainda conserva, ao contrário dos âmbitos costeiros, grandes níveis de integridade dos valores paisagísticos-ambientais próprios do sul da Toscana.

2. A presença de uma agricultura orientada para a produção de vinhos de qualidade (DOC), de queijos (de ovelha) e azeite.

3.  Uma reduzida densidade residencial que facilita o bom estado de conservação dos recursos naturais.

4. Uma consciência difundida, entre as faixas mais jovens da população, da potencialidade que o território rural pode assumir para desenvolver uma economia local duradoura fundada na valorização do próprio território.

Elementos de fragilidade e fraqueza

1. Uma reduzida dotação da rede infra-estrutural que não torna fácil a acessibilidade a estes territórios exigindo tempos prolongados de percurso;

2. A falta de ligações rápidas com os principais pólos e redes da mobilidade (auto-estrada, aeroporto, portos turísticos, etc.);

3. A dificuldade em obter força de trabalho de base e especializada capaz de comunicar também com a clientela estrangeira;

4. A falta de qualificação das estruturas de acolhimento, que não oferece serviços adicionais, mesmo de base, aos turistas;

5. Uma oferta turística episódica e não estruturada num sistema integrado. 

As Comunas do Chianti e as da “cidade do tufo”
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Gr2. Tipologias de empresas
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Foglio1

				n.º de empresas		das quais artesanais		encarregados

		N. empresas agrícolas		2328		0		0

		Emp. Agrícolas com actividade de transformação dos produtos		262		11		1505

		Indústria alimentar		82		31		1035

		Hotéis e restaurantes		243		5		1079

		Agências de turismo		5		0		12

		Todos os sectores		4157		1641		17200
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Foglio1

		Comunas		N.°		camas em quartos		camas em unidades habitacionais		total de camas		com alimentação

		Greve in Chianti		28		71		228		299		3

		Impruneta		5		28		22		50		1

		S.Casciano Val di Pesa		20		112		142		254		0

		Tavernelle Val di Pesa		12		32		114		146		4

		Castellina in Chianti		21		19		288		307		1

		Castelnuovo Berardenga		33		82		323		405		2

		Gaiole in Chainti		18		209		0		209		1

		Radda in Chianti		15		70		147		217		4

		Total do Chianti		152		623		1264		1887		16

		TOSCANA		1406		5834		10395		16229		332
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Foglio1

				hotéis		campismo		aluguer quartos		outras		total

		N.° de unidades		41		2		64		124		231

		camas		1173		700		814		1547		4234

		dias Cama		367652		256200		279584		521966		1425402

		camas/unidades		29		350		13		12		18
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		Comunas		km2		residentes em 1991		% activos na agricultura		% activos na indústria		% activos no terciário

		Greve in Chianti		169		11139		15.8		40.5		43.8

		Impruneta		49		150228		5.6		42.7		51.7

		S.Casciano Val di Pesa		108		16012		12.1		47.2		40.7

		Tavernelle Val di Pesa		57		6911		15.6		51.2		33.2

		Castellina in Chianti		99		2508		32.1		33		34.9

		Castelnuovo Berardenga		177		6316		24.3		30.2		45.5

		Gaiole in Chainti		129		2309		34.3		32.6		33.1

		Radda in Chianti		81		1633		28.4		43.1		28.5

		Totale Chianti		869		61856		14.9		42.5		42.7

		TOSCANA						6.5		43.6		49.8
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Foglio1

				n.º de empresas		das quais artesanais		encarregados

		N.º empresas agrícolas		2328		0		0

		Emp. Agrícolas com actividades de trasformação dos produtos,		262		11		1505

		Indústria alimentar		82		31		1035

		Hotéis e restaurantes		243		5		1079

		Agências de turismo		5		0		12

		Todos os sectores		4157		1641		17200
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Foglio1

		Comunas		Km2.		residentes em 1991		% activos na agricultura		% activos na indústria		% activos no terciário

		Greve in Chianti		169		11139		15.8		40.5		43.8

		Impruneta		49		150228		5.6		42.7		51.7

		S.Casciano Val di Pesa		108		16012		12.1		47.2		40.7

		Tavernelle Val di Pesa		57		6911		15.6		51.2		33.2

		Castellina in Chianti		99		2508		32.1		33		34.9

		Castelnuovo Berardenga		177		6316		24.3		30.2		45.5

		Gaiole in Chainti		129		2309		34.3		32.6		33.1

		Radda in Chianti		81		1633		28.4		43.1		28.5

		Total do Chianti		869		61856		14.9		42.5		42.7

		TOSCANA						6.5		43.6		49.8






